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Nos discursos sobre educação, na maioria das vezes, o que
vemos é uma apologia da escola' enquanto uma instituição de caráter
democrático, que busca elevar as condições de vida dos indivíduos a
patamares mais humanós e dignos, ou seja, oferecer a possibilidade
para que todos exerçam a cidadania.1

Embora este seja o discurso, a prática nos revela que a escola
não só responde às necessidades' da sociedade como não está isenta
de apresentar, no.seu interior, as contradições que caracterizam a
sociedade de classes. Questão que toma difícil o desenvolvimento
das propostas educacionais nos níveis desejados.

No final do século XIX, quando o moviinento pela democrati­
zação do ensino. cria a escola pri~ria, obrigatória e laica,
incolporando todas as classes, a educa~o passa a ser encaminhada
no sentido de proporcionar aos indivíduos as condições favoráveis
para um convívio social harmonioso. _

Porém, sendo a sociedade fonnada:: por classes com interesses
distintos e em constante luta, o fato' de à escola tEntar amenizar as
diferenças decorrentes. desta fo~ de organização social não
significa que consegue éliminá-las do seu interior e/ou da sociedade.

A medida· que surge.o antagonismo entre as classes, explici­
tando suas contradições, a escola, ao incorporá-las, dissimula a nível
teórico o que a prática revela, isto é, confere a si a autonomia de
combater os antagonismos, desconsiderando a vinculação qu~ estes
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mantém com a base social. Esta leitura linear das instituições
decorre das indefinições que imperam n~ atual momento, o que
dificulta perceber a escola enquanto parte de uma totalidade.

Esta estreita relação entre escola e sociedade parece estar mais
clara justamente quando a luta de classes ainda não está socialmente
instalada. Neste momento, a escola, enquanto instituição, oferece
wna educação que expressa e responde às necessidades sociais, sem
buscar a transf~nnação da ordem. estabelecida: a não ser aquelas
necessárias à sua conservação. Portanto, qriâíldo na escola não há a
presença de diferentes classes sociais, seu papel é mais evidente, ou
seja, proporcionar o livre desenvolvimento daquilo que já está
referendado pela soçiedade. Isto nos possibilita perceber que,
historicamente, a ftmção da educação indeptnde da vontade ou de
iniciativas particulares. À .escola, em"última instância, acaba não
detenninando as diretrizes para sua atuação.

Para elucidar esta questão, buscamos subsídios na obra O
Ateneu de Raul Pompéia: Embora tenha sido publicada há mais de
um século, traz elementos que nos pennitem analisar a educação
institucional sob uma perspectiva menos idealizada. Consideramos
que este autor coloca às claras como o conteúdo social se manifesta
na escola, demonstrando que ela não tem forças para ser algo
diferente daquilo que é a sociedade. .

O Ateneu é um romance puJ>licado .no Brasil, em 1888, por..
tanto, no crepúsculo do Império. Raul Pompéia (1863-1895) narra a
experiência que viveu num intemat:02 e, embora não sendo educador,
tlagra de fonua espetacular a relação existente entre educação e
sociedade. Não faz uma apologia .do Ateneu, como também não se
lastima por aquilo que ele é, apenas mostra, com a maior clareza
possível, que a escola, da forma como está organizada e de acordo
com as funções que lhe são atribuídas, extrapola as suas fronteiras.

O contexto no qual se deserlvolve o romance corresponde ao
período em que a Revolução Industrial, operada na Europa, exige
que o Brasil diversifique e qualifique suas mercadorias para que
possa ingressar no mercado moodial. A mercadoria produzida com a
utilização da máquina e do trabalho assalariado está sendo muito
mais lucrativa do que aquela produzida com o trabalho escravo. Em
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face da necessidade'de se conquistar espaço no mercado internacio­
nal, uma vez que os portos estão se abrindo, há a necessídade de s~

reorganizara mão-âe-obra até então utilizada. Neste período, abre­
se uma luta que expressa a mortOCUltura em oposição à produção
industrial, onde a';"~tura' cafeeira vai perdendo a hegemonia.
Momento este'em que a pequena burguesia começa a despontar.

Sob as" coordei1âdas de wna fonna de 'produção mais competi..
tiva, acirra-se ainda mais a necessidade. de cada indivíduo ser o

" ' " ' ,
único respansavel" 'pela sua existência. E, então, o momento de o
jovem desvericilhar'::se d8 prOteção dos pais e aprender a "virar-se" '
na sociedade da oompétição, da contradição, da corrup~o; na
sociedade dá mercadoria: onde o homem vàle pelo que possui.3

O Ater1.eué a escola que oferece o passaporte para se ingressar
nesta sociedade! E~ é a, escola que vai fonnar os jovens para
exercerem tanto'os bargos públicos como para colocarem em marcha
a produção,: da\mesma fonna que estava acontecendo na Europa, a
partir da industrlalibção.

" "i \ ;; ,

No mesmo. momento em que se está na Europa lutando ,pela
escola para' todos e que no Brasil a cbnstituição de 1823..24 reza
pela obrigatoriedade e gratuidade da eduéação, O Ateneu revela que,
no Brasil..lmpério,~ a escola particUlaté a instituição capaz de
responder às necessidades da pequerÍa bufguesia nascmte.

Raul Pompéia afinna que a clientef.a do Ateneu significava a
"fina flor da mocidade brasileira". kraídbs pela propaganda, que se
entendia por todo o país, os pais seritiam~se honrados em atender ao
réclamemandarido' um ou mais 'dos~ seus filhos "abebar-se ti fonte

" , -', - ..

espiritual do Ateneu" (pO:MPEIA, í979sP.13).·
Segundo'o autor, os ateneus' s~o as, melhores instituições para

educar, porque são eles .que vão dar a receita necessária para o
homem viver e sobressair-se na sociddade.burguesa.

Quando ,o menino <Sérgio, personagem principal do romance,
narra o momento em que ele e seu pai encontravam-se à porta do
Ateneu, fica evidenciada a distância que existe entre a educação
doméstica e a educação institucional, serido que somente a segunda
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poderia dar ao aprendiz a "verdadeira" dimensão do mW1do.

Vais encontrar o mundo, disse-me meu pai à porta do Ateneu.
Coragem para a luta". Bastante experimentei a verdade deste
aviso, que me despia, num gesto, das Ilusões de criança
educada exoticamente na estufa de carinho que é o regime do
amor doméstico, diferente do que se encontra fora...

(POMP.ÉIA, 1979, p.ll)
'lo.

o internato é que vai iniciar óJovem na yida competitiva, onde
vence aquele que melhor consegue beneficiar~se- em qualquer situa­
ção; ou seja, é no Ateneu que se aprende, na prática, as leis que re­
gem a sociedade capitalista. Por isso, quando Dr. Claúdio, professor
do colégio, profere uma palestra, em defesa do internato, diz:

É uma organfz:àçÀó Imperfel' aprendizagem de corrupção,
ocasião de contato com Indlviduos de toda origem? O mestre
é a tirania, a Injustiça, o terror? O merecimento nia tem
cotação, cobrejam as linhas sinuosas da In~lgnldade, aprova­
se a espionagem, a adulação,~ a humilhação, campeia a
intriga, a maledicência, a calúnia, oprimem os prediletos do
favoritismo, oprimem os maiores, os mais fortes, abundam as
seduções perversas, triunfam as audácias dos nulos? A
reclusão exacerba as tendências Inginltas?

Tanto melhor: é a escola da sociedade.

(poMPÉIA, 19'79, p.128)

E como "escola da sociedade;', apesar da aparente igualdade que
é instalada no seu interior, as contradições eXternas sobrepãem-se.

Cada mocidade representa uma direção. Hão de vir os
disfarces, as hipocrisias, as sugestões da habilidade, do
esclarecimento Intelectual; no fundo a direção do caráter é
invariável. A constância da bússola é uma; temos todos um
norte necessário: cada um leva às costas o sobrescrito da sua
fatalidade. O colégio não Ilude: os caracteres exibem-se em
mostrador de franqueza ábsoluta. O que tem de ser, é já.

(POMPtIA, 1979, p.128)

Na continuidade da palestra o professor reforça o vínculo exis-
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tente entre a escola e a sociedade, ao demonstrar que a instituição
não pode ser avaliada por si, pois a imoralidade, a injustiça ou a I'

corrupção, que nela aparecem, não são gestadas nem tampouco
modificadas dentro da própria escola. Ao contrário, tudo o que nela
existe é expressão de uma prática legitimada pela sociedade.

.~. ~

E niose dlga'que é um viveiro de maus germens. seminário
nefasto de maus prlncfplos, que hão de -arborescer depois.
NAo é O Internato que faz a sociedade; o Intemato a reflete. A
corrupção i- que,ali viceja. vai de fora. Os caracteres que ali
triunfam, trazem ao entrar o passaporte do sucesso. como os
que se perdem, a marca da condenação.

. , ~

(POMPEIA, 1979, p.128)

-Raul Pompéia, reitera o fato de que o internato não isola os
jovens do mundo, ao COÍttrário, oferece a possibilidade para que se
exercitem naquilo qUe é,o mundo.:Neste sentido, refere-se -à relação
mercantil que se estabelece entre os-alunos:

As especuiaçóes moviam-se como o bem conhecido ofldio
das corretagens. Havia capitalistas e usurários, finórios e
papalvos; ,Idiotas que se encarregavam de levar ao mercado.
com a facilidade de que dispunham fora do colégio.
fornecimentos Inteiros, vallosfssJmos, de Mallatts e Gulllots
que os hábeis limpavam com a g~ntlleza de figurões da bolsa,
e selos. Inestimáveis - qúe ~s colecionadores práticos
desmereciam para tirar sem custO...

(POMPtlA,1979, p.85).

Este tipo de relação existente~ os alunos não é criticado
pelo autor, mas 'considerado fundamental para conhecer e treinar as
regras das relações que se estabelecem entre os homens "láfora".

Ensaiados no microcosmo do int~rnatol não há mais surpresa
no grande mundo lá fora. onde se vão sofrer todas as
convivências, respirar todos os ambientes...

(POMPtIÁ, 1979, p.128)
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o convívio proporcionado pelo colégio em regime de internato
oferece aos filhos da pequena burguesia as habilidades necessárias
para manterem-se no ml.Uldo dos negócios, onde educação não
significa apenas instrução.

Ilustrar o espírito é pouco; temperar o caráter 'é tudo. É
preciso que chegue um dia a desilusão do carinho doméstico.
Toda a vantagem em que se realize o mais cedo. (...) A
educação· não faz almas: exercita~as . .f o exercício moral não
vem das belas palavrâs de virtude, mas do atrito com as
circunstâncias..

(POMPtlA,1979, p.lZ8)

Percebemos que Raul Pompéia não está falando apenas de
instrução, pois a instrução por si, só não oferece esta "lição de
moral)). E são exatamente estas 1i~ que os jovens vão buscar no
Ateneu. Isto porque, nem a educação doméstica, nem a escola sob o
regime de externato, cumpre tal função: a educação ministrada pela

....
família forma o indivíduo dependente, sem iniciativas, cego para as
armadilhas existentes na sociedade; o externato não oferece as lições
práticas de como é o f\.Ulcionamento da sociedade da mercadoria, da
sociedade, do valor.

o externato é um meio-termo falso em matéria de educação
moral; nem a vida exterior impressiona, porque a família
preserva, nem o colégio vive socialmente para instruir a
observação, porque falta a convivência de mundo à parte, que
só a reclusão do grande internato ocasiona. O internato com
a soma dos defeitos possíveis é o ensino prático da virtude, a
aprendizagem do ferreiro à forja, habilitação do lutador na
luta. Os débeis sacrificam-se; não prevalecem.

(POMPtIA, 1979, pp.lZ8-9)

Neste sentido, a moral que prevalece no Ateneu é a moral pos­
sível de existir quando se acredita que o homem é o único responsá­
vel pelo seu êxito ou derrota. Isto Raul Pompéia descreve com a
maior sabedoria. No ent~nto, apesar desta ser a prática do Ateneu,
seu "marketing" é a favor da moral, da seriedade e dos bons
costumes.
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Aristarco, diretor do cOlégio, ao r~cionár'o pequeno Sérgio e
seu pai, assim diz:

No At~neu, a imoralidade não existeI Velo pela candura das
crianças, com.o se fosse.m, nêlo.digo ln~us filhos,:".-rninhas

"próprias filhasI O AleiJeLié' 'um coJe'giô,moralizadol ('.)Todas
;. as culpas ,sáoprevenldas,;'uma! p'ená 'para'; cádahipote~ê:!io
:. caso dalmoralidade;nãoestálá~, :.

i: .. : . "'.::;".: .',' '(POMPÉIA•. 1979, 24)
',; . .:;. ':\"; ;, ' I' '. . . JJt ,I

'Toda, propaganda;' em favor cloAtenéu-'erio: sentidÓ" de'di~gâ~
lo comourn' eolégio;,que·sigilifica a extensão: do 1~t/onde-,'ó!âm6r:p~~

temo está' presente nos professores e a moralidade faffiiliaigeririíria
no seu interior. As palavras de Aristarco são estas, nd'~entái1to:ô 'Cón~

vivio no seu interior revela que a ,moralidade apregoada não tem co-
\ '. .',. I ~.: . ; .' " I' '.. j . '.: I,' . • . • • ~.' '. ',. •

mo ~bjCtiv~ ~' eli~açãoda :prática onqe çada um: visa' ,seus próprios
inter~ses. Esta é':silenciosamente pennitida!pelo'·intefuàto. A educa~

ção: moral";que':Q Atene~··. p~oO?et~'t~ P9r,',fÍm':"~'"tn~,eração dos
extessó~(destà p~~ti~~ :~~(s'êj~~ .~r~tir, '~sôci~bilidade"necessária
para0 pleno exerCício das liberdades'individuais. Daí o seu valor.
.. ~, ,'Quando Sérgio" cliega ao colégio etlcontra Rebelo - um antigo
aluno - que logo ~ infonna a resp:eito das "regras"" que, d~veria
obédeeer~';' uma'/ espécie; de :""códigô'~"dós\ ':alunôs";,' 'Es~s '. réyas,

. : ", . " '" - ... . \ • ~ " -: • .. I ,'~' ". i '. j : " ' • • • • _ ~ ,.' I l .,,'. " • '2 ~ "

paral'elas,' mas legítimàs~ não condizem com, o .. "código'dç ,çolégio~',
• • • •• ,," '. ,', I I" .' .. :' '. , I, ....: . . ; , ' ' _:, \ ~ • ' ". . . " " ' '. ',:'. ~. I • .., \ I • •

aquelas' regras'que, AristarCo fulViá 'anunciado. para seu. paI. M~smo
não setl40·, as :oflCiais':' são' 'éla~;' Que"'de~eriàm' ser,' ~Cg~~~~~,'p'àiá'
sobreVi~er rto".Atenel1.\" . , I ., "I.".

, '.' i f(ebel'ô :c!â'utn OOnsellio:;a;,'S~rg.o:
~~ .... ';. ' .. :', .. ~.,:.. , .;f ~'·,:·.r .:

(...) faça-se forte aqui, faça-se, homem. 'Os fracos· perdem-se.

Isto'é uma' multidão;" é" p~eCiso'forç~' 'd~ cotó~,elos, para
romper: (....) 'Os I gênios fazem "aq'Ui 'dois'sexo's," como: se

'.fossemuma,escola mista,'Osrapazes tímidos; ingênuos, sem'
sangue, são brandamente impelidos ,para o ;sexo da fraqueza;,
são dominados,festejado~1 "pervertidos' {como; meninas' ,ao,

': I desámparo. Quando, em segredo 'dos· pais', pensam que' o
. . ','.' ... ,.. I, l'·. ,. I.

: " '. .,: . .' ;'. i ,o
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colégio é a melhor das vidas, com o acolhimento dos mais
velhos, entre brejeiro e afetuoso. estão perdidos...

(poMPtIA, 1979, p.28).

Como o colégio funciona sob a orientaçã<;) da mercadoria, onde
qualquer mérito é dado pelo valor que se paga por ele, os alunos logo
incolporam esta prática. Entre eles havia uma moeda que possuia
valor de ouro e todos "precisavam" possuí-la Rara usá-la em casos
de emergência, como na compnrde favores ou de silêncios. Esta
moeda era o selo. No comércio deste "tesouro" empregavam-se os
meios mais requintados de persuasão, de malandragem e de
esperteza. Meios que, em última instância, são detenninados pela
prática mercantil. ..

No comércio doseJo é qu~ervia a agitação de empório,
contratQs de cobiça, de agiotagem, de esperteza, de fraude.
Acumulavam-se valores, circulavam, frutificavam; conspira­
vam os sindicatos, arfava o fluxo, o refluxo"das altas e das de­
preciações. O," inexpertos arrulnavam..se, e havia banqueiros
atilados, espapando banhas de prosperidade.

(poMPtIA, 1979, p.86)

Enquanto escola da mercadoria, da venda, da troca, do lucro, o
Ateneu comportava-se como empresa. Preocupado' em vender mais e
melhor suas vagas, o diretor empenhava-se em projetar uma bela
imagem do colégio, dando-lhe úma nova aparência, "pintando-o
jeitosament~ de novidades, coil:w os negociantes que liquidam- ,
para recomeça,. com migos de último remessa." (POMPEIA,
1979) p.12). Em face de todo este esforço o Ateneu era reconhecido
como o "grande colégio da época.." '

O Ateneu demonstra o quarito cada indivíduo está ímpregnado
do conteúdo social. Aristarco é.o exemplo mais vivo disto. Nele,
observamos a oscilação entre urtl Cliscurso que preza pela moral, pelo
bem comum e uma prática que revela os interesses individuais. Esta
dualidade não é uma característica exclusivamente sua mas é a. . ,
condição para se manter numa sOciedade onde as contradições são
dissimuladas, inclusive pelo discurso educacional.
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A este vaivém de atitudes, feição dupla de uma mesma
Individualidade e contingência comum dos sacerdócios,
estava tão habituado o nOsso diretor. que nenhum esforço lhe
custava a manobra.' O especulador e o levita ficavam-lhe
dentro em camaradagem Intima (...) Sabiam. sem preJulzo de

. oportunidade, aparecer por alternativa ou simultaneidade;
eram como duas almas Inconhas num s6 corpo. Soldavam­
se nele o educador e o empresário com uma perfeição
rigorosa de acordo, dois lados da mesma medalha: .opostos.
mas justapostos.

(POMPtIA, 1979, .p.23).

A partir da análise de O Ateneu percebemos que o colégio rela­
tado por Raul ·Pompéianão se ·distancia muito das instituições
educacionais .da ·contemporaneidade. Porém, na compreensão da
escola hoje, há· que. se considerar: a escola pública, que ganha espaço
no decorrer do ,séCulo XX, é ainda mais complexa, na medida em que
abarca em seu interior todas as classes sociais, com a inttnção de
harmonizar seus contrários.

Pensando na escola enquânto instituição situada, observamos
que no Ateneu há uma sintonia entre a educação que ali se processa
e aquilo que a sociedade espera dela. A preocupação em preparar
para a vida existe, não a partir de,sitttações fictícias,. mas através de
vivências similares ao que é a orginizaÇão social. Nele, percebemos
a tentativa de proporcionar aos jÓVEftS, a edUcação necessária para
sobreviver nesta sociedade: Neste ientido, podemos dizer que, em se
tratando da moral; o que preval~ é wtlá moral guiàdapela razão e
que possibilita o, livre exeráciodas forçàs individuais, condição
fundameOtal pára odeSenvolvimento da sociedade capitalista.

Assim, percebemos que tarlto no AtEneu quanto nos atuais
discursos educacionais a moral se faz presente. No entanto, parece­
nos que hoje o empenho está vol~o para uma moral que contenha
os ânimos engendrados nas cresCentes e explícitas diferenças entre as
classes, ou seja a moral do cidadão, aquela que, derivando do senti­
mento, innana todos os homens e faz os indivíduos voltarem-se para
o outro, em prol do bem públicO, em detrimento de primar pelos seus
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·próprios:interesses/E;; é:ries's:a teritatíVa tle âma:li~r:este"'desconforto

q~ê~:,'~r,~~séôla~'i~cab~,'bti~~d~'::' \@(:~a~r ,~~:.f&l~~~~:,"I~ de aluno
dlfe-rerlteda" mIo' 'úé"'i',reai"dade,'" ~<issíb~lita'~~s\ ~'''êrdímensionando o
:··O·;":.í.,.,,'.:.' ~l, .. ·. g.; 1' ·.!i'J:i-J.<:,-...•;,P, \I.,.I.,"'tj;.1.W.< .

seu espa~.ll deatua~aO"J, ", .'.. >;'1"" ,.,'::,:' t·' "\':." .,; rn 1:") , ri"" "1 ~.; "1,:":-'.... J ",. ~'" " .. '~._c.., '1,"-/ ~"'I'!"'" \t, .... d.··l ...'),.. ~~.' i~,. Ir. ''-oI " .. <1., •• ,....

> L "J"Eesta;fonna~ adinitir:i!a é5treitaYW1c:waÇã'oI1"entre)'educação e
~dq~~é~~'·sigriifi'~~:~~~et:~i,if4&(~~,t~Q~í)f.'81j~~i~rodutivis­
tãs~·(·jnia:s à":n"~' \·~âíià.::~onderà'~ -o di ""~~de,:~'" (â '''~êS I· e ers ec-

, ?"·;"'<"(~:";i'~P;,,;. ~d ....=Mrt.L ....J'J:llt Ç{ ...~ P P
tiva que tem atribuído ao aluno e à escolajl:â.';.autonomia para
m,?~~~r~. s~'P[~~P~i situaçã;e, conseqüentemente, o quadro de
problemas no qual estão inseridos.

. ,;"i; S~~·.por'um.1;ladop'altaref;tinai,'quarJfidS '.deti:vem.os·j·ôbriga:.nos a
reconhecer'. os Jimites:.'da·jnstitUição: esêolar~~:~pare&tidô>tevâtt á)um
certo.lmobilismo, põr ,.mitro;{ ela~,pOde.\no!r.Jndieal' a~·.'suasrposlibíti ...
dad~s;;. mesmo;que:,erit;l'~mmsões: ~bres,cque alJidea1"":'~fl!&~!(sem

dúvida, mais ;reaL Primeiro' passo;p'am~ Uin~l!aÇão'imàis \~OOnsé(jüsité?I~;

. .' ~ ~; .,. ! ! :. '.

", ":' ... ;' \

N()~~.:; ,".;;:.;~:~~;':~~'} ': (~,''!:.'\i, .:.,; •.. i.,\.).i·.;K·.'t~:,'\·q:~·.· ~>/;:l:;::;'::>J i~
, ... ~ .• ;'" "", ,,'.r, l"'~' #,'~.' ." ... ,'~·i!f"~:"1

" .'1- ',", t " I'i: / '~,,;~ 1~) ...~~I.L :'~, ..'ll,~f; ~,;::?'.t" ...t~ \' ~I~ ~' •• I, .. I! ~.J. ~\ .~!''''"j'''\.
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3, Pompéia mostra como Sérgio sentiu..se bem ao saber que iria
ingressar no Ateneu e que não mais teria os pais como responsáveis
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por seus atos. Sérgio assim narra: "Mas um movimento animou-me,
primeiro estímulo sério da vaidade: distanciava-me da comunhão da
família, como' um homem! Ia por minha conta empenhar a luta dos
merecimentos; e a confiança nas próprias forças sobravam."
(POMPÉR 1979, p.12).

Resumo

Neste artigo discute-se a relação entre a educação e a forma
como os homens se organizam em tomo do trabalho, mos­
trando que a escola, enquanto instituição educati~ não é au­
tônoma na definição de suas .funções. Para elucídar a estreita
vinculação existente entre educação e sociedade buscou-se
subsídios em O Ateneu, obra de Raul Pompéia, publicado no
final do século XIX.
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